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E s dif íci l p r e c i s a r d e s d e c u a n d o d a t a e l u so d e los m e t a l e s en n u e s t r o pa í s , p e r o en t é r m i n o s 
g e n e r a l e s p u e d e c o r r e s p o n d e r a la E d a d d e los M e t a l e s e s t a b l e c i d a e n el eneo l í t i co de occ iden t e . Se ­
g ú n los a r q u e ó l o g o s , es de 2 000 a 800 a ñ o s a n t e s de C r i s t o h a s t a el p e r í o d o r o m a n o la época p r e h i s ­
tó r i ca d e l h i e r r o . S i n e m b a r g o , n o se t i e n e n d a t o s c o n c r e t o s d e l e m p l e o de l h i e r r o e n la P e n í n s u l a 
h a s t a las i n v a s i o n e s cé l t i ca s q u e se s u p o n e n a c a e c i e r o n d e n t r o de l s ig lo VI , a u n q u e h o y se sepa q u e 
dos s ig los a n t e s t a m b i é n h u b o o l e a d a d e i n f i l t r a c i ó n cé l t ica , i m p o r t a n d o u n c o n j u n t o de e l e m e n t o s 
c u l t u r a l e s t í p i cos d e la l l a m a d a é p o c a d e H a l l s t a t t , c o r r e s p o n d i e n t e a la p r i m e r a fase d e la E d a d d e l 
h i e r r o d e E u r o p a c e n t r a l . 

L o s o r í g e n e s de las a c t i v i d a d e s m i n e r a s y f e r r e r a s d e l p a í s v a s c o se r e m o n t a n a a q u e l p e r í o d o 
e n q u e la a g r i c u l t u r a y el p a s t o r e o y a h a b í a n e n t r a d o en fase d e g r a n d e s e n v o l v i m i e n t o y fusión, 
i nc lus ive , c u a n d o e n t r e el o r i e n t e m e d i t e r r á n e o y el o c c i d e n t e se e s t a b l e c i ó u n c o m e r c i o r e g u l a r y 
c o n t i n u o , s e g ú n o p i n i ó n d e J u l i o C a r o B a r o j a (1) . 

L o s r o m a n o s c o n o c i e r o n y e x p l o t a r o n v a r i a s m i n a s en V i z c a y a y G u i p ú z c o a , de d o n d e e x t r a í a n 
p l a t a , p l o m o y h i e r r o . 

B a r a h d i a r á n h a r e c o g i d o i n n u m e r a b l e s l e y e n d a s r e l a c i o n a d a s con e l o r i g e n d e los m e t a l e s e n el 
pa í s P e r o d e m a n e r a c o n c r e t a n o se t i e n e n n o t i c i a s e s c r i t a s de la e x i s t e n c i a d e la i n d u s t r i a m e t a ­
l ú r g i c a h a s t a f i na l e s de l s ig lo I X , y p r o b a b l e m e n t e e l d o c u m e n t o m á s a n t i g u o q u e c i ta las f e r r e r í a s 
v a s c a s s e r á el q u e h a b l a d e la d o n a c i ó n d e A r r o n c i o h e c h a a la ig les ia a l a v e s a d e Oco iz ta ( A c o s t a ) , 
f e c h a d a en 871 e n e l cód ice d e S a n M i l l á n de la Cogo l l a (2) , con r e f e r e n c i a a u n a s de Es t av i l l o . 

E n el F u e r o d e S a n S e b a s t i á n , en 1150, se h a b l a de A l m i r a n t a z g o y los d e r e c h o s de l f i e r ro . Al ­
fonso X c o n c e d i ó p r i v i l e g i o a l a v i l l a d e M o n d r a g ó n , e n 1262, p a r a q u e n o p a g a s e n d e r e c h o s los 
f e r r o n e s . E n la c a r t a - p u e b l a d e la v i l l a de S e g u r a , d a d a el a ñ o 1290, se h a c e m e n c i ó n a las f e r r e ­
r í a s m a s u q u e r a s d e l v a l l e de L e g a z p i a . L a s m i s m a s , son l a s n o t i c i a s m á s a n t i g u a s de f e r r e r í a s es ta ­
b l e c i d a s en G u i p ú z c o a . 

L a s p r i m i t i v a s f e r r e r í a s de l p a í s e r a n m o v i d a s p o r el v i e n t o y se d e n o m i n a b a n «a izeolak» y «ago-
r r o l a k » . E s t a b a n e m p l a z a d a s en a l t o z a n o s e n z o n a s d o n d e a b u n d a b a el a r b o l a d o p a r a v a l e r s e de l 
c a r b ó n v e g e t a l q u e d e los b o s q u e s o b t e n í a n . P u e s la f a b u l o s a c a n t i d a d de c o m b u s t i b l e q u e r e q u e r í a 
la f und i c ión y e l a b o r a c i ó n d e l m i n e r a l e x i g í a q u e las m i s m a s se i n s t a l a s e n en los b o s q u e s y n o 
j u n t o a las m i n a s . C i r c u n s t a n c i a q u e d e t e r m i n ó el o r i g e n d e la d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e la i n d u s t r i a m e ­
t a l ú r g i c a , r e p a r t i e n d o la r i q u e z a i n d u s t r i a l d e m a n e r a t a n e q u i t a t i v a q u e a p o s t e r i o r i t a n t o h a b í a d e 
b e n e f i c i a r a l p a í s en g e n e r a l y a E i b a r e n p a r t i c u l a r . 

Mar , h i e r r o y m a d e r a , y u n a p o b l a c i ó n d e n s a e n c o m a r c a s e s t r e c h a s f u e r o n los e l e m e n t o s q u e 
o r i g i n a r o n el d i n a m i s m o d e los v a s c o s y s o b r e t o d o d e los e i b a r r e s e s , q u e n u n c a g o z a r o n d e e x p a n ­
s ión t e r r i t o r i a l . S o n f a c t o r e s p a r a q u e el h o m b r e a n t e los e l e m e n t o s n a t u r a l e s r e a c c i o n e c o n f o r m e le 
e x i g e n las c i r c u n s t a n c i a s . A e s t e r e s p e c t o t i e n e h e c h o u n b u e n e s t u d i o eco lógico el d i s t i n g u i d o et­
nó logo J u l i o C a r o B a r o j a (3) , q u i e n a s e g u r a q u e : «El vasco , p o r r a z ó n d e s u c o m p l e x i ó n v igo rosa 



acaso , p o r la e s t r e c h e z de l m e d i o , p o r o t r o s f ac to r e s , es, t i e n e q u e ser , h o m b r e de acc ión : el « h o m o 
fabe r» d e la p e n í n s u l a . Y lo es d e n t r o d e u n a s t r a d i c i o n e s q u e c o n t r a s t a n con t o d a s las r i d i c u l a s ge ­
n e r a l i z a c i o n e s q u e ss h a n l e v a n t a d o e n t o r n o a su a l d e a n i s m o , su r u s t i c i d a d , etc . , p a r t i e n d o sólo de 
la o b s e r v a c i ó n s u p e r f i c i a l d e sus p e c u l i a r i d a d e s l i n g ü í s t i c a s y d e a l g u n o s r a s g o s de su fo lk lo re . Si 
yo, c o m o h i s t o r i a d o r y e tnó logo , t u v i e r a q u e d a r u n a de f in i c ión de l p u e b l o vasco , d i r í a q u e , hoy , es 
u n p u e b l o con u n a t r a d i c i ó n c u l t u r a l e m i n e n t e m e n t e e u r o p e a , o c c i d e n t a l , b a s t a n t e d i f e r e n c i a d a d e 
las m e d i t e r r á n e a s . . . » . 

E l m e d i o a m b i e n t e fue p r o p i c i o p a r a q u e el v a s c o se c o n d u c i e r a a lo e s t r i c t a m e n t e p r á c t i c o p a r a 
d e s e m b o c a r en el d e s a r r o l l o /del c o m p l e j o i n d u s t r i a l , a la m a n e r a de los s a jones . 

A n t e r i o r m e n t e a los «a izeolak» y « a g o r r o l a k » h u b o o t r o s p r o c e d i m i e n t o s p a r a o b t e n e r el h i e r r o . 
U n o d e los m á s a n t i g u o s , y de l q u e se t e n í a n a l g u n a s n o t i c i a s cons i s t í a e n u n h o r n o s u b t e r r á n e o con 
fue l l e s m o v i d o s a m a n o . H a c e a p r o x i m a d a m e n t e u n a ñ o se d e s c u b r i ó e n A n z u o l a u n h o r n o s u b t e r r á ­
n e o q u e p a r e c e p e r t e n e c e r a ese p r i m i t i v o p r o c e d i m i e n t o . " 

A u n q u e d e s d e p r i n c i p i o s de n u e s t r a e r a se c o n o c í a n los m o l i n o s m o v i d o s h i d r á u l i c a m e n t e , n o se 
a p l i c ó s u uso e n l a s f e r r e r í a s h a s t a e l s ig lo X I V o X V . D e s d e e n t o n c e s los l u g a r e s m á s i n d i c a d o s 
p a r a m o n t a r f e r r e r í a s f u e r o n l a s m á r g e n e s d e los r í o s e n p l e n o b o s q u e . 

El e m p l e o d e la e n e r g í a h i d r á u l i c a e n c o n t r ó e n G u i p ú z c o a u n t e r r e n o a p r o p i a d o p o r la a b u n d a n ­
cia d e r í o s y r e g a t o s . A p e s a r de esa i n n o v a c i ó n , l as m o v i d a s p o r a i r e s i g u i e r o n f u n c i o n a n d o . D e s d e 
e n t o n c e s d a t a la d e n o m i n a c i ó n d e « a g o r r o l a k » ( f e r r e r í a s s ecas ) p a r a d i s t i n g u i r d e l a s m o v i d a s p o r 
a g u a . P e r o e s t e t i p o d e i n d u s t r i a h a b í a d e d e c a e r p a u l a t i n a m e n t e , a r r o l l a d a p o r los a d e l a n t o s . 

E l m o n d r a g o n é s G a r i b a y , e n 1571, n o s h a b l a y a de l as f e r r e r í a s m o v i d a s h i d r á u l i c a m e n t e (4 ) . Y, 
s e g ú n H e n a c , d e s d e 1540, se p u s i e r o n l a s f e r r e r í a s con r u e d a m a y o r y m a r t i n e t e a la g e n o v e s a , y se 
e s t a b l e c i e r o n v a r i a s r e g l a s u o r d e n a n z a s p a r a su m e j o r r é g i m e n . N o s da t a m b i é n la n o t i c i a de q u e e n 
1550 h a b í a e n t r e V i z c a y a y G u i p ú z c o a 300 f e r r e r í a s y se l a b r a b a n en e l l a s t r e s c i e n t o s m i l q u i n t a l e s 
d e h i e r r o (5) . 

M á s t a r d e n o s h a b l a n con m a y o r p r e c i s i ó n los h i s t o r i a d o r e s I sas t i , L a r r a m e n d i , I t u r r i z a y M o -
g u e l (6) . E s t e ú l t i m o , J u a n A n t o n i o d e M o g u e l , q u e n a c i ó e n n u e s t r a v i l l a el a ñ o 1745, a d e m á s d e 
d e d i c a r s e a l e s t u d i o y c u l t i v o d e la l e n g u a vasca , se f a m i l i a r i z ó con los r u d o s t r a b a j o s d e l a s f e r r e ­
r í a s d e su época e i nc lu so l legó a a s e s o r a r d e s i n t e r e s a d a m e n t e a l g u n a s d e e l las . A r t i ñ a n o , e n su o b r a 
Introducción al estudió del trabajo del hierro en España, t r a t a e l o g i o s a m e n t e a l e i b a r r é s y a su o b r a 
al dec i r : «Las c o s t u m b r e s y v i d a de u n a f e r r e r í a d e s d e f i n a l e s de l s ig lo X V I h a s t a m u y e n t r a d o e l 
X V I I I , f u e r o n d e s c r i t a s c u i d a d o s a m e n t e p o r D . J u a n A n t o n i o de M o g u e l e n su c u r i o s a o b r a « P e r ú 
A b a r k a » . O b r a e sc r i t a e n e u s k e r a , t r a d u c i d a p o r J u a h C a r l o s C o r t á z a r , c o n p r ó l o g o d e R. M. d e A z -
k u e y q u e v io la luz en « E u s k e l t z a l e » de B i l b a o el a ñ o 1899. E l c a p í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e a f e r r e r í a s 
se d io a conoce r en el B O L E T Í N (7) . 

U n a o j e a d a a los a l u d i d o s h i s t o r i a d o r e s , es s u f i c i e n t e p a r a p e r c a t a r o s de q u e e n t o d o s los t i e m ­
pos fue la c u e n c a de l D e v a e l foco m á s i m p o r t a n t e d e la i n d u s t r i a f e r r e r a e n la p r o v i n c i a , y E lgo i -
b a r j u n t o con Azp e i t i a , el p u e b l o q u e con m a y o r n ú m e r o de f e r r e r í a s c o n t a b a . 

Nos m u e s t r a L a r r a m e n d i q u e , e l r í o D e v a e r a n a v e g a b l e h a s t a A l z ó l a y las e m b a r c a c i o n e s t r a n s ­
p o r t a b a n m i n e r a l « p a r a las f e r r e r í a s de Alzó la , E l g o i b a r y o t r a s v e c i n a s » . 

U n a de las n o t i c i a s m á s a n t i g u a s de las f e r r e r í a s d e es tos c o n t o r n o s t a m b i é n es e l d e E l g o i b a r , 
y es a q u e l l a e n la q u e «Lope G a r c í a de A n d i c a n c , d u e ñ o d e las f e r r e r í a s de A n d i c a n o , p o r sí y p o r 
s u s sucesores , e n t r ó con t o d o s s u s b i e n e s e n la vec indad , d e la m i s m a m e d i a n t e e s c r i t u r a o t o r g a d a 
a 18 de n o v i e m b r e d e 1362» (8 ) . 

E n 1459, f u n c i o n a b a n en E l g o i b a r l as s i g u i e n t e s f e r r e r í a s : C a r q u i z a n o , Alzó la , A r t e u n o l a , G a b i o -
la y L a s a l d e , q u e e n t a b l a r o n p l e i t o s con la v i l l a a c e r c a d e la l e ñ a d e los m o n t e s . E n 1847, s e g ú n c i ta 
M a d o z (9), en E l g o i b a r a u n f u n c i o n a b a n 4 f e r r e r í a s y 2 f á b r i c a s d e a c e r o . 

E s t e p r e d o m i n i o de la c u e n c a de l D e v a t a m b i é n se a n o t a e n la o b r a d e I t u r r i z a . 

E r m u a fue f u n d a d a en 1372 (10) y se l l a m ó en la a n t i g ü e d a d V i l l a f e r r e r a , n o m b r e a l q u e sus 
h a b i t a n t e s n o se a m o l d a r o n , y p o r e l l o v o l v i ó a l l a m a r s e E r m u a . 

E l p a í s e s t u v o g o b e r n a d o p o r las J u n t a s g e n e r a l e s , de h o m b r e s de p r o i g u a l m e n t e d o t a d o s de 
s e n t i d o p r á c t i c o p r o g r e s i s t a q u e se i n t e r e s a r o n i n n u m e r a b l e s v e c e s d e las f e r r e r í a s , h a s t a t a l p u n t o 
q u e a c o s t u m b r a b a n dec i r q u e su v i d a « e s t a b a f u n d a d a e n el h i e r r o q u e se l a b r a b a e n sus f e r r e r í a s » , 
y d i c t a b a l e y e s p a r a su p r o t e c c i ó n . E x i s t e u n a r e c o p i l a c i ó n de f u e r o s r e f e r e n t e s a las f e r r e r í a s de 



V i z c a y a , E n c a r t a c i o n e s y t i e r r a de Orozco , h e c h a en 1440, la c u a l e n c i e r r a m e d i d a s m u y i n t e r e s a n ­
t e s p a r a la r e g u l a c i ó n de la i n d u s t r i a f e r r o n a . A n á l o g a m e n t e se o b r a b a en G u i p ú z c o a e n la q u e la 
p r o t e c c i ó n a la i n d u s t r i a se c o n s i d e r a b a d e v i t a l i m p o r t a n c i a p o r q u e a f e c t a b a a la e c o n o m í a de l pa í s . 
S o b r e e l lo t r a t ó m u y a m p l i a m e n t e e l c r o n i s t a d e las p r o v i n c i a s v a s c o n g a d a s , don C a r m e l o de E c h e -
g a r a y (11) . 

S e r a p i o M ú g i c a dio a c o n o c e r las e s t a d í s t i c a s d e n ú m e r o s d e t e r r e r í a s en G u i p ú z c o a y su p r o ­
d u c c i ó n a n u a l ; inc luso , a veces , e l c o n s u m o d e c o m b u s t i b l e , d e s d e p r i n c i p i o s de l siglo X V I I h a s t a el 
c o m i e n z o de l X I X (12) . C o n el m i s m o se t e s t i m o n i a el d e s a r r o l l o i n d u s t r i a d e la p r o v i n c i a . 

S o n t a m b i é n d e s i n g u l a r i n t e r é s los a p u n t e s q u e se e n c u e n t r a n e n el l i b r o c o p i a d o r d e d o n F r a n ­
cisco O q u e n d o . A ñ o 1752. E n ellos, e n c o n t r a m o s los n o m b r e s d e los p u e b l o s d o n d e r a d i c a b a n f e r r e -
r í a s e n G u i p ú z c o a , n o m b r e s d e sus p r o p i e t a r i o s y í e r r o n e s , as í c o m o su p r o d u c c i ó n . D i c h o d o c u m e n ­
to fue h a l l a d o y d a d o a la p u b l i c i d a d po r F a u s t o A r o c e n a (13) e n la v i l l a de H e r n a n i . E n u m e r a 72 
f e r r e r í a s q u e l a b r a b a n 59.700 q u i n t a l e s d e h i e r r o , m á s 9 q u e p r o d u c í a n 6.300 a r r o b a s de ace ro . D e las 
m i s m a s h a b í a en E i b a r u n a f e r r e r í a , con u n a p r o d u c c i ó n d e 700 q u i n t a l e s d e h i e r r o , c u y o p r o p i e t a ­
r i o e r a el C o n d e d e S a l v a t i e r r a y q u e la t e n í a a r r e n d a d a a l f e r r ó n A n d r é s d e O r b e , p o s e y e n d o u n 
m a r t i n e t e q u e n o t r a b a j a b a . L a f e r r e r í a u b i c a b a en Isasi , e r a t a m b i é n de l C o n d e d e S a l v a t i e r r a , 
e s t a b a a r r e n d a a d po r F r a n c i s c o J . d e A z u r z a y p r o d u c í a 1.000 a r r o b a s d e a c e r o . D i c h o d o c u m e n t o 
t a m b i é n n o s d a a c o n o c e r e l h e c h o c u r i o s o d e q u e E i b a r y Tolosa , en 1752, l l e g a r o n a t e n e r u n a es­
pec i e d e m o n o p o l i o p a r a la p r o v i s i ó n de a r m a s , c o n c e n t r á n d o s e en P l a c e n c i a los o r g a n i s m o s a d m i ­
n i s t r a t i v o s d e l E s t a d o e n el r a m o d e a r m a m e n t o . 

L a a n t i g u a f e r r e r í a fue la m a d r e d e la a c t u a l e v o l u c i ó n m e t a l ú r g i c a , y E i b a r no v iv ió a j e n o a 
a q u e l l o s a c o n t e c i m i e n t o s del a l b o r i n d u s t r i a l . A q u e l l a s f e r r e r í a s , d e las q u e n u e s t r a h i s t o r i a a p e n a s 
g u a r d a m e m o r i a d e m u c h a s d e e l las , n o s d e j a r o n h o n d a h u e l l a e n la t o p o n i m i a de l l u g a r con n o m ­
b r e s c o m o O i a k u a , O l a r r e a g a , M e k o l a (y n o c o m o a l g u n o s h a n p r e t e n d i d o , e n c a j a r en la e t imo lo ­
g ía «beko-ola» , p u e s t o p ó n i m o s s i m i l a r e s e n c o n t r a r e m o s en M e k o l a l d e , M e k o l e t a , e t c . ) . E n u n a es­
c r i t u r a d e 1557 (14) p o d e m o s l ee r : «por A r r a g ü e t a a l l u g a r d e O l a o n d a e t a . . . » . O l a o n d a e t a s e r á u n o 
d e t a n t o s n o m b r e s d e los q u e n o se g u a r d a m e m o r i a . E l m i s m o A r r a g ü e t a , a n t i q u í s i m a ca l le e iba­
r r e s a , d e la q u e c o m e n t a G o r o s a b e l e n s u Diccionario q u e «el d í a 11 d e m a r z o d e 1643 a m e d i a n o c h e 
h u b o u n i n c e n d i o e n el b a r r i o de A r r a g o e t a ; en c u y a ocas ión se q u e m a r o n las q u i n c e casas de q u e 
s e c o m p o n í a , p e r e c i e n d o d e n t r o d e e l l a s dos m u j e r e s y u n n iño» , t i e n e o r i g e n f e r r e ro , p u e s v i e n e d e 
« a r r a g u a » , crisol, q u e con el su f i jo «eta», a r t í c u l l o los con i dea d e l uga r , q u i e r e dec i r los crisoles, 

o m e j o r d i c h o lugar de los crisoles. E s u n n o m b r e t o p o n í m i c o poco c o r r i e n t e , y q u e , s in e m b a r g o , en ­
c o n t r a r e m o s e n O y a r z u n u n b a r r i o l l a m a d o A r r a g u a . 

En el a r c h i v o d e P r e s t a m e r o , en V i t o r i a , e n c o n t r ó J o s é M i g u e l d e B a r a n d i a r á n u n a i n t e r e s a n t e 
r e l a c i ó n d e f e r r e r í a s q u e dio a c o n o c e r e n el Anuario de Eusko-Folklóre (15), la m i s m a p e r t e n e c e a 
f ines de l s ig lo X V I I I y co inc ide e n g r a n p a r t e con el d o c u m e n t o de O q u e n d o de 1752, h a l l a d o en 
H e r n a n i : V i z c a y a c u e n t a con 180 f e r r e r í a s ; G u i p ú z c o a , 94; Á l a v a , 20. E n c a b e z a A z p e i t i a con 10 fe­
r r e r í a s , s e g u i d o d e E l g o i b a r e I r ú n con 6 c a d a p o b l a c i ó n , y E i b a r f i g u r a con 2. E n n o t a a p a r t e a g r e ­
ga : « F á b r i c a de F u s i l e s e n P l a c e n c i a , M o n d r a g ó n , E i b a r y E l g o i b a r » . 

C o m o es d e s u p o n e r , la c a p a c i d a d p r o d u c t i v a n o e r a i d é n t i c a en t o d a s las f e r r e r í a s : c a d a u n a 
d e las f e r r e r í a s q u e h a b í a en A z p e i t i a t r a b a j a b a 46 t o n e l a d a s d e h i e r r o p o r a ñ o ; l as o t r a s f e r r e r í a s 
de G u i p ú z c o a y N a v a r r a n o p a s a b a n c a d a u n a d e 36 t o n e l a d a s ; l as 61 f e r r e r í a s d e O c h a n d i a n o t r a ­
b a j a b a n t o d a s j u n t a s 960 t o n e l a d a s de h i e r r o p o r año , o sea ce r ca d e 16 c a d a u n a ; l as 32 f e r r e r í a s 
d e A r a m a y o n a e m p l e a b a n c a d a u n a 9 t o n e l a d a s . S e g ú n d a t o s d e L e f é b v r e (16) . 

A p e s a r d e q u e E i b a r t e n í a f e r r e r í a s y a l g u n a f á b r i c a q u e p r o d u c í a ace ro , n o fue e s e e l f u e r t e 
d e su i n d u s t r i a , s ino los p r o d u c t o s m a n u f a c t u r a d o s , p r i n c i p a l m e n t e la a r m e r í a . A f ines de l s ig lo X I V 
se f a b r i c a b a n y a a r m a s e n G u i p ú z c o a y, h a c i a f ines de l s ig lo X V , l a s a r m a s d e E i b a r e m p e z a r o n a 
a d q u i r i r f a m a u n i v e r s a l (17) . 

L a c a l i d a d d e los p r o d u c t o s h a s ido o t r a d e las c a r a c t e r í s t i c a s d e la i n d u s t r i a e i b a r r e s a . G a r i b a y , 
e n 1571 (18), n o s h a b l a d e la f a b r i c a c i ó n de l i enzos , q u e en Cas t i l l a l l a m a b a n bea t i l l a , ' d e las c u a l e s 
las m e j o r e s s e e l a b o r a n e n A z p e i t i a y Azco i t i a , y m á s d e l i c a d a s y d e m e j o r co lor e n E i b a r . 

I g n o r a m o s h a s t a c u a n d o p e r d u r a r í a la i n d u s t r i a t e x t i l en E i b a r . E n los m a n u s c r i t o s de la Colec ­
c ión V a r g a s P o n c e , en la R e a l A c a d e m i a d e la H i s t o r i a , de M a d r i d , f i g u r a n p á g i n a s e sc r i t a s , en 1785, 
d e d i c a d a s a E i b a r (19), s e g ú n p u d o h o j e a r G r e g o r i o d e M ú j i c a al c o n f e c c i o n a r su M o n o g r a f í a (20), 
v i e n d o q u e se h a c í a c o n s t a r q u e p a r t e de los h a b i t a n t e s d e la i n d u s t r i a l v i l l a «se o c u p a e n t r a b a j a r 
t e l a s d e m á r r a g a » . 



N u e s t r a v i l la , con el e scaso c a u d a l q u e a p o r t a el r í o Ego , se t e n í a q u e v e r con g r a n d e s d i f icu l ­
t a d e s p a r a u n n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n t o e n la i n d u s t r i a t e x t i l y e l lo le o b l i g a r í a a b u s c a r r e c u r s o s 
e n la m e j o r ca l i dad . Es el r e c u r s o de los p u e b l o s q u e a d o l e c e n d e la f a l t a de m e d i o s n a t u r a l e s ; e j e m ­
p l o es S u i z a en E u r o p a . Y con el t i e m p o esas m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s e s t r e c h a s le o b l i g a r í a n a o r i e n ­
t a r su i n d u s t r i a sólo a la m e t a l u r g i a , y a q u e t a m b i é n en e l la se o b s e r v a i n q u i e t u d p o r la c a l i d a d 
d e p r o d u c t o s y t e n d e n c i a a la i n d u s t r i a l i ge ra . 

S i b i en , a m e d i a d o s de l s ig lo X V I I , los e i b a r r e s e s f a b r i c a r o n un ó r g a n o p a r a su p r o p i a ig les ia 
p a r r o q u i a l , el h e c h o f u e c i r c u n s t a n c i a l i m p e l i d o p o r la n e c e s i d a d ; n o o b s t a n t e , m i d e e n b u e n g r a d o 
la c a p a c i d a d de los a r t e s a n o s e i b a r r e s e s . P e r o lo q u e m á s e x t r a ñ a r á al l ec to r es, q u e u n o d e los p r o ­
d u c t o s m á s i m p o r t a n t e s de la i n d u s t r i a e i b a r r e s a de e n t o n c e s f u e r o n los r e l o j e s p a r a c a m p a n a r i o s 
y d e s o b r e m e s a , de b r o n c e , y a l g u n o s d e r e p e t i c i ó n ; h u b o t a m b i é n u n a f á b r i c a de q u i n c a l l a o rd i ­
n a r i a q u e s o s t e n í a u n o s 60 o p e r a r i o s . P e r í o d o é s t e e n el q u e se f a b r i c a b a n t o d a c lase de a r m a s , así 
c o m o t a m b i é n , h a c h a s , a z a d a s y p a l a s (21) . 

L a labor ios idad, es la m e j o r c o n t r i b u i d o r a de l p r o g r e s o . G e n e r a l m e n t e , c o m o h e m o s d icho , l as cir­
c u n s t a n c i a s d e t e r m i n a n la a c t i t u d de l h o m b r e a c r e a r con á n i m o su m e d i o a m b i e n t a l en la c o n t r i ­
b u c i ó n a l d e s a r r o l l o de los p u e b l o s , y el m e d i o a m b i e n t e de u n a soc iedad , c o l a b o r a a su v e z e n la 
f o r m a c i ó n d e h o m b r e s d i s p u e s t o s a la l ucha , y con l u c h a se a l c a n z a el p r o g r e s o E s t e f e n ó m e n o fue 
t r a t a d o a c e r t a d a m e n t e p o r S a n t a m a r í a e n el B O L E T Í N (22), e n s a l z a n d o el e j e m p l o g u i p u z c o a n o , y 
p a r t i c u l a r m e n t e el d e la a n g o s t a c u e n c a e i b a r r e s a , « c r e a d a d e la n a d a , m e d i a n t e el e s f u e r z o y la 
l a b o r i o s i d a d de sus h o m b r e s » . 

L a c u e n c a de l D e v a h a s ido a t r a v é s d e la h i s t o r i a u n a d e las z o n a s m á s f u e r t e s de la i n d u s t r i a 
m e t a l ú r g i c a , s o b r e t o d o e n los a l b o r e s d e los ú l t i m o s s iglos. F u e r o n P l a c e n c i a , E i b a r y M o í i d r a g ó n , 
los p u e b l o s q u e c u l m i n a r o n e h i c i e r o n f a m o s o s p o r su p o d e r í o i n d u s t r i a l , c o m o a t e s t i g u a S o r a l u z e (23) . 

O t r a p r u e b a d e la t r a d i c i ó n i n d u s t r i a l d e n u e s t r a v i l l a es e l a m p l i o v o c a b u l a r i o t é c n i c o e u s k é -
r i c o q u e se h a c o n s e r v a d o en el i d i o m a v e r n á c u l o F e n ó m e n o poco m e n o s q u e i n só l i t o e n la l i ngü í s ­
t i ca v a s c a Ello, con la r e g u l a r i d a d de l a s c o n j u g a c i o n e s v e r b a l e s , c o n t r a d i c e a la o p i n i ó n g e n e r a l , 
p o r c i e r t o m u y e q u í v o c a , de d e s p r e s t i g i a r e l l e n g u a j e p e c u l i a r d e los e i b a r r e s e s al t r a t a r l o i n j u s t a ­
m e n t e d e c o r r u p t o , f u n d á n d o s e e n la a p a r i e n c i a e x t e r n a de l l é x i c o q u e se v a l e de m u c h o s e l e m e n ­
t o s c a s t e l l a n o s . E r r o r de p r o f a n o s en m a t e r i a l i n g ü í s t i c a . 

L a r e c o p i l a c i ó n de t é r m i n o s t é cn i cos e m p l e a d o s e n E i b a r la d i a conoce r en los B o l e t i n e s de la 
A c a d e m i a d e la L e n g u a V a s c a (24). 

D ice M ú g i c a (25) q u e h a y m o t i v o s de c r e e r q u e a n t e s de f i na l i z a r el s ig lo X V la f a b r i c a c i ó n 
d e a r m a s e s t a b a e n u s o e n E i b a r , y s a b e m o s d e m a n e r a c i e r t a q u e y a en 1538 se d io e n c a r g o f i r m e 
d e 15.000 a r c a b u c e s a J u a n O r b e a y a J u a n d e E r m u a d e E i b a r , lo q u e p r u e b a q u e a n t e s d e e s t a 
f e cha y a se h a l l a b a i m p l a n t a d a e s t a i n d u s t r i a e n la l o c a l i d a d . 

S e s a b e q u e en 1480, los R e y e s Ca tó l i cos e n c a r g a r o n a D i e g o d e S o r i a q u e p r o p o r c i o n a s e en Viz­
caya , G u i p ú z c o a y Á l a v a a los m a e s t r o s a r m e r o s , l anzas , p a v e s e s , l o m b a r d a s y c e r b a t a n a s , y se m a n ­
dó t a m b i é n q u e en las f e r r e r í a s en q u e se t r a b a j a b a e s t a c l a se d e a r m a s y e n o t r a s d e t i r o s d e pól ­
v o r a s u s p e n d i e s e n o t r a s l a b o r e s , p a r a d e d i c a r s e el s u m i n i s t r o d e d i c h a s a r m a s (26) . C i n c o a ñ o s m á s 
t a r d e , r e f u e r z o s d e b a l l e s t e r o s y escopeteros d e e s t a p r o v i n c i a a c u d i e r o n a la g u e r r a de G r a n a d a con­
t r a los m o r o s (27). L o q u e t a m b i é n h a c e s u p o n e r q u e d i c h a s a r m a s d e fuego s e r í a n f a b r i c a d a s e n 
G u i p ú z c o a . 

D e s d e el a ñ o 1488 se p u e d e p a r t i r de t e r r e n o m á s f i r m e e n c u e s t i ó n de a r m e r í a E s e a ñ o el G o ­
b i e r n o m a n d ó p r e g o n a r e n V i z c a y a y G u i p ú z c o a la o r d e n d e q u e n a d i e s a c a s e de l R e i n o l o m b a r d a s , 
p a s a v o l a n t e s , c e r b a t a n a s y e s p i n d a r g a s , A r m a s q u e i n d u d a b l e m e n t e se f a b r i c a b a n a q u í , y a q u e se 
p r o h i b í a su e x p o r t a c i ó n . V é a s e «Historia de las armas de fuego» e n el B O L E T Í N de la A s o c i a c i ó n 
d e A n t i g u o s A l u m n o s de la E s c u e l a de A r m e r í a (28) . U n e s t u d i o m u y c o m p l e t o , d o n d e se de ja v e r 
q u e se h a b a s a d o p r i n c i p a l m e n t e en la «Monografía Histórica de la Villa de Eibar», de G r e g o r i o d e 
Múj i ca . 

E l m i s m o a ñ o de 1488, v i n o S a n c h o I b á ñ e z de M a l l e a a e n c a r g a r la f a b r i c a c i ó n de las a r m a s 
a r r i b a m e n c i o n a d a s , y se o r d e n ó a las j u s t i c i a s que apremiasen a los maestros y fabricantes de estas 

armas c u a n d o f u e r a n r e q u e r i d o s p o r el c i t a d o c o m i s i o n a d o . S a n c h o I b á ñ e z d e M a l l e a m u y p r o b a ­
b l e m e n t e e r a e i b a r r é s , p u e s p a r a e n t o n c e s e x i s t í a en E i b a r la casa so l a r de los M a l l e a , q u e e r a n 
o r i u n d o s d e M a l l a b i a . 

L a r e a l f á b r i c a d e a r m a s d e P l a c e n c i a se l e v a n t ó po r el a ñ o 1573. y el G o b i e r n o o r d e n ó q u e 
e n e l la e n t r e g a s e n su o b r a los e i b a r r e s e s . 



El a ñ o 1596, la P r o v i n c i a p id ió 900 m o s q u e t a s p a r a a r m a r a los g u i p u z c o a n o s , y el m i s m o a ñ o 
t a m b i é n e l a b o r a b a n a r c a b u c e s en E i b a r . E n 1601, el A y u n t a m i e n t o d e E i b a r d i s p o n e «que n i n g ú n 
v e c i n o l l eve e n el a l a r d e a r c a b u z de ch i spa n i d e p e d e r n a l , s ino a r c a b u z de m u n i c i ó n con c u e r d a 
y f o r m a p r o p i a p a r a la g u e r r a » , lo c u a l p a r e c e i n d i c a r q u e los a r c a b u c e s d e ch i spa y d e p e d e r n a l 
r e s u l t a b a n a n t i c u a d o s e n e s t a f echa . 

E n j u l i o d e 1597 a p a r e c e en E i b a r D o m i n g o d e Loyo la , m a e s t r o e n h a c e r ca j a s de a r c a b u c e s . N o 
h a y d u d a d e q u e se r e f i e r e a c u l a t a s , y t e s t i m o n i a la e x i s t e n c i a d e e s p e c i a l i d a d e s e n esa época . 

E l a ñ o 1602 t e n í a E i b a r 20 m o s q u e t e s en la C a s a Conce j i l , y e l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó v e n d e r l o s 
p o r q u e s e h a l l a b a n e n m a l e s t a d o ; p a r a la v e n t a se t u v o t a m b i é n p r e s e n t e la f ac i l i dad q u e ex i s t í a 
d e a d q u i r i r e n c u a l q u i e r m o m e n t o m á s de 200, m e j o r e s y m e j o r a c a b a d o s , e n la f á b r i c a q u e de mos -
q u e t o n e s y a r c a b u c e s h a y e n la v i l l a (29) . 

D i c e i s a s t i (30), en su o b r a e sc r i t a en 1625 y 1626, q u e e n G u i p ú z c o a h a b í a dos casas r e a l e s de 
a r m e r í a , u n a e n P l a c e n c i a y o t r a en To losa . 

J o v e l l a n o s e sc r ib ió en su Diario, i n é d i t o h a s t a la fecha , c u a n d o el a ñ o 1791 se d e t u v o en E i b a r , 
d o n d e la m a y o r í a d e los h a b i t a n t e s se d e d i c a b a n a la f a b r i c a c i ó n de a r m a s : «El m á s c é l e b r e de es tos 
a r t i s t a s es el d u e ñ o d e e s t a casa ( d o n J u a n E s t e b a n d e B u z t i n d u i ) , h i jo d e o t r o m u y n o m b r a d o : su 
f a m a e s t r i b a en la e x c e l e n c i a d e sus c a ñ o n e s a u n q u e h a c e t o d a s l a s p iezas . T r a b a j a p e r o v a r i o s 
g r a n d e s s e ñ o r e s d e la cor te , p a r a A m é r i c a , p a r a I n g l a t e r r a , F r a n c i a , R u s i a y o t r a s p a r t e s , de d o n d e 
le v i e n e n e n c a r g o s f r e c u e n t e m e n t e . E n c a d a p u e b l o e s t á n r e u n i d s o en g r e m i o los a r t i s t a s de cada 
r a m o y e l i gen a n u a l m e n t e sus p r o h o m b r e s , a los q u e l l a m a n d i p u t a d o s (31), p a r a el g o b i e r n o de los 
n e g o c i o s c o m u n e s y c o n t r a t a s : p o r lo d e m á s , c a d a u n o t r a b a j a p a r a sí con s u s of iciales; n i n g u n o 
y n a d a d e c u e n t a del R e y » . 

Es u n a n o t i c i a m u y a n t i c i p a d a de l s i s t e m a d e t r a b a j o en c o o p e r a c i ó n de e s p e c i a l i d a d e s a l q u e 
d e s p u é s se h a l l a m a d o t r a b a j o r a c i o n a l i z a d o . 

T a m b i é n n o s da n o t i c i a s de l d a m a s q u i n a d o , a l dec i r q u e : «Los c a ñ o n e r o s s a b e n i n c r u s t a r pe r f ec ­
t a m e n t e las m i r a s y p u n t o s de p l a t a y las p i e z a s d e a d o r n o d e o r o e n el h i e r r o , y e m p a v o n a r l a s con 
la m a y o r pe r f e cc ión» . A l g u n o s h a n a t r i b u i d o e r r ó n e a m e n t e , la i n t r o d u c c i ó n d e e s t e a r t e a P l á c i d o 
Z u l o a g a , c u a n d o é s t e a p r e n d i ó d e su p a d r e E u s e b i o . A m b o s , n o c a b e d u d a , p e r f e c c i o n a r o n el v i e j o 
a r t e q u e f lorec ió en D a m a s c o y se a f incó en F l o r e n c i a , en d o r a d a e r a . E u s e b i o , a su vez , e r a h i j o 
d e Blas , c i n c e l a d o r y a r m e r o e i b a r r é s d e f i n e s d e l s ig lo X V I I I , o r g a n i z a d o r d e la A r m e r í a R e a l de 
M a d r i d . 

El a ñ o 1747 t e n í a E i b a r 340 v e c i n o s . D e e l los 115 e r a n m a e s t r o s y o f ic ia les q u e se e m p l e a b a n e n 
el r e a l s e rv i c io d e a r m a s de P l a c e n c i a . E n e l a c t a d e la ses ión q u e el 25 d e a b r i l d e 1762 ce l eb ró el 
A y u n t a m i e n t o de E i b a r h a y u n a l i s ta e n la q u e f i g u r a n m a e s t r o s of ic ia les casados q u e e n a q u e l l a fe­
cha t r a b a j a b a n en las r e a l e s f á b r i c a s d e P l a c e n c i a . L a l i s t a d i ce as í : f o r j a d o r e s , 9; b a r r e n a d o r e s , 
7; m a r t i l l a d o r e s , 11; r e m e n t e r o s , 3. To t a l , 132. A d e m á s h a b í a 38 solteros, c o r r e s p o n d i e n t e s a t odos los 
g r e m i o s , q u e , u n i d o s a los ca sados , h a c e n 170. 

M a d o z , e n su Diccionario (32), a l t r a t a r d e n u e s t r a v i l l a , d i ce q u e e n E i b a r se hac í a e x a m e n d e 
a r m a s d e E i b a r y E r m u a , en casa d e s t i n a d a a t a l e fec to . G a b r i e l I b a r z a b a l , f á b r i c a de a r m a s b l a n ­
cas y de fuego, h a b í a i m p o r t a d o d e I n g l a t e r r a m a q u i n a r i a m o d e r n a p a r a su f ab r i cac ión . S e e l a b o r a ­
b a t o d o g é n e r o de a r m a s , s i e n d o u n o de los p u e b l o s p e r t e n e c i e n t e s a la f á b r i c a n a c i o n a l de P l a ­
cenc ia . Q u e t o d o el v e c i n d a r i o e s t a b a d e d i c a d o m á s o m e n o s a es ta c lase d e i n d u s t r i a , de m o d o q u e 
p u e d a r e p u t a r s e u n a f á b r i c a so la ; d e m e d i o s ig lo a a q u e l l a p a r t e h a b í a a d q u i r i d o m u c h o ap rec io . 

T a m b i é n h a b í a d e ser c o n s i d e r a b l e el in f lu jo de l p r o g r e s o i n d u s t r i a l q u e t r a j o p a r a la p r o v i n c i a 
e l R e a l S e m i n a r i o d e V e r g a r a , f u n d a d o po r los g lo r iosos caballeritos d e Azcoitia. F r u t o de d i c h o Se ­
m i n a r i o , e n t r e las m u c h a s i n v e s t i g a c i o n e s , c u e n t a n las m e j o r a s e j e c u t a d a s e n l a s i n s t a l a c i o n e s de las 
t e r r e r í a s ; a i s l a r p o r p r i m e r a v e z e n el m u n d o el t u n g e s t e n o , la o b t e n c i ó n d e la p l a t i n a m a l e a b l e y 
o t r a s m u c h a s i n v e s t i g a c i n e s c o n s t i t u y e n v e r d a d e r o s h i t o s e n l a s a n a l e s c i en t í f i c a s de E s p a ñ a (33) . 
T a m b i é n p o d e m o s dec i r q u e los h e r m a n o s E l h u y a r . p r o f e s o r e s d e d i c h o S e m i n a r i o y d e s c u b r i d o r e s 
de l a i s l a m i e n t o de l W o l f r a m , f u e r o n los p r i m e r o s e n u t i l i z a r los p r o c e d i m i e n t o s l l a m a d o s h o y de m e ­
t a l u r g i a de los p o l v o s a p l i c a d o s a la o b t e n c i ó n d e u n m e t a l . 

T a m b i é n se e x p e r i m e n t ó en V e r g a r a u n h o r n o d e c e m e n t a c i ó n c u y o s a c e r o s d i cen q u e t u v i e ­
r o n a c e p t a c i ó n , a u n q u e n o p a r e c e q u e func ionó p o r m u c h o t i e m p o . 

Ese a m b i e n t e h a b í a de in f lu i r e n m e j o r a d e la i n d u s t r i a e i b a r r e s a . 



P a b l o de G o r o s a b e l r e c o g e e n su D i c c i o n a r i o (1862), r e f e r e n t e a E i b a r , q u e « L a o c u p a c i ó n p r i n ­
c ipa l y m á s c o m ú n de los h a b i t a n t e s de l i n t e r i o r d e e s t a v i l l a es la f a b r i c a c i ó n de las a r m a s d e fue­
go y b l a n c a s , c u y a r e a l f á b r i c a e x i s t e e n la m i s m a (34). A d e m á s h a y en e l la u n a f á b r i c a d e r e v ó l ­
v e r e s , o sea, d e p i s t o l a s de seis t i ro s , o t r a d e f u n d i c i ó n d e p l a n c h a s , v a r i o s b a r r e n o s de c a ñ o n e s , y 
ocho m o l i n o s h a r i n e r o s » . 

E n v i s t a d e la i m p o r t a n c i a q u e la i n d u s t r i a a r m e r a a d q u i r i ó , e l g o b e r n a d o r d e G u i p ú z c o a , en 1876, 
n o m b r ó u n d e l e g a d o s u y o e n E i b a r . D i c h o n o m b r a m i e n t o r e c a y ó s o b r e el s e ñ o r E c h e v e r r í a , d e E l ­
go iba r , q u i e n d e s e m p e ñ ó su c a r g o d u r a n t e dos años . E n 1878, p o r R e a l O r d e n , fue n o m b r a d o d e l e ­
g a d o e n ese ca rgo , D n . F é l i x G u i s a s o l a . 

P o r e s t a s f e c h a s E i b a r d e s c u e l l a con su a r m e r í a , h a s t a el e x t r e m o q u e el 95 % d e su p o b l a c i ó n 
o b r e r a e r a a r m e r a (35) 

L a n e c e s i d a d a p r e m i a n t e d e s e m b o c ó a l i n t e n t o d e c r e a r u n a E s c u e l a e l e m e n t a l de A r t e s y Ofi­
cios, a f in d e o r i e n t a r con u n a f o r m a c i ó n d e t é c n i c a e l e m e n t a l a los o p e r a r i o s a r m e r o s . D i c h a i n i ­
c i a t i v a fue p r e s e n t a d a a l A y u n t a m i e n t o e n 1886, p o r el e i b a r r é s N i c o l á s de B u s t i n d u i , i n g e n i e r o in­
d u s t r i a l y D i r e c t o r de la E s c u e l a de A r t e s y Ofic ios d e S a n S e b a s t i á n . 

A p e s a r d e v e r s e m a l o g r a d a la idea , b i e n sea p o r q u e el a c u e r d o n o se c u m p l i ó o b i e n p o r q u e e n 
el m i n i s t e r i o d e F o m e n t o d e n e g a r o n l a p e t i c i ó n , e l h e c h o es q u e la E s c u e l a n o s e e s t a b l c i ó (36) . E i b a r 
n c e s i t a b a su E s c u e l a ; p o r fin, e n 1912, e s t e d e s e o c u l m i n ó con la f u n d a c i ó n d e la E S C U E L A D E A R ­
M E R Í A . Si b ien , m á s t a r d e , g r a c i a s a l a s i n q u i e t u d e s d e los e i b a r r e s e s y p r i n c i p a l m e n t e a la p e r s ­
p i c a z d i r e c c i ó n de l i n o l v i d a b l e J u l i á n E c h e v e r r í a , h o m b r e poco m e n o s q u e p r o v i d e n c i a l p a r a la in ­
d u s t r i a e i b a r r e s a , e o r i e n t ó a la e n s e ñ a n z a de m e c á n i c a de p rec i s ión , q u e i m p u l s ó a E i b a r a o t r a s 
r a m a s d e la i n d u s t r i a de l h i e r r o . 

La. a s o m b r o s a t r a n s f o r m a c i ó n se d e b e e n p a r t e a l « i n s t i t u t o i n d u s t r i a l de l e i b a r r é s » c o m o dec ía 
W e n c e s l a o O r b e a (37) y q u e m u y b i e n e x p r e s a A l f o n s o de C h u r r u c a en la o b r a a n t e s c i t ada , « M i n e -
rí, Industria y Comercio del País Vasco», a l m a n i f e s t a r c a t e g ó r i c a m e n t e : « P u e b l o a r m e r o p o r e x c e ­
l enc ia , h a t e n i d o la s a b i d u r í a de t r a n s f o r m a r s e , e n g r a n p a r t e , e n o t r a s v a r i a d a s r a m a s de la m e t a ­
l u r g i a f é r r i ca . Esos «blusas» , d e t a m a ñ o m á s q u e r e g u l a r , q u e p u l u l a n p o r s u s cal les , e n t r e los q u e e s 
dif íci l d i s t i n g u i r a l p o t r o n o d e l o b r e r o , s o n b l u s a s d e t r a b a j o y n o de jo lgor io» . 

S e g ú n S o r a l u c e (38), el a ñ o d e 1916, e x p o r t ó E i b a r a l e x t r a n j e r o 42.433 e s c o p e t a s de t o d a s c lases , 
312. 975 p i s t o l a s y 369.707 r e v ó l v e r e s . 

El. a ñ o a n t e r i o r , en 1915, s e g ú n S e r a p i o de M ú g i c a (38), h a b í a e n E i b a r : 40 f á b r i c a s y t a l l e r e s d e 
a r m a s ; 7 c a r p i n t e r í a s m e c á n i c a s ; 2 t a l l e r e s d e for ja ; 3 f u n d i c i o n e s p a r a p i e z a s de a r m e r í a ; 1 de ga­
seosas ; y 1 d e l i m a s . 

T h a l a m á s e s c r i b í a e n 1935 (39) : «En E i b a r p a s a n d e 100 los e s t a b l e c i m i e n t o s d e d i c a d o s a la fa­
b r i c a c i ó n d e a r m a s . E s t o s ú l t i m o s a ñ o s n o son los de m a y o r p r o s p e r i d a d p a r a la i n d u s t r i a a r m e r a : e n 
1917 se f a b r i c a r o n e n E i b a r , e n t r e a r m a s c o r t a s y l a r g a s , u n t o t a l de 734.796; en 1931 esa cifra b a j ó 
a 174. 489. E l p u e b l o e i b a r r é s h a s a b i d o h a c e r f r e n t e a la c r i s i s i n i c i a n d o la f a b r i c a c i ó n de b i c i c l e ­
t a s , m á q u i n a s d e coser, c a m a s m e t á l i c a s , accesor ios de a u t o m ó v i l e s , f e r r e t e r í a , m u l t i c o p i s t a s , e tc . N o 
h a y e n E i b a r u n solo o b r e r o p a r a d o e n m e d i o de sus 16.000 h a b i t a n t e s » . 

L o s ú l t i m o s a ñ o s h e m o s v i v i d o b a j o u n a c o n s t a n t e a g i t a c i ó n e v o l u t i v a . N u e s t r o s m a y o r e s q u e 
s i e m p r e d e m o s t r a r o n c a p a c i d a d c r e a d o r a n o s h e r e d a r o n la v o c a c i ó n al t r a b a j o ; n o s d o t a r o n de e n t e ­
r e z a los q u e s a l i e r o n v i c to r io sos e n m e d i o d e m u c h a s a d v e r s i d a d e s q u e t a n t a s v e c e s e n la h i s t o r i a 
les ob l igó a t r a n s f o r m a r s u m o d o de v i d a , e x i g i d a po r la f a l t a d e r e c u r s o s n a t u r a l e s . P o r eso n o es 
e x t r a ñ o q u e e l e i b a r r é s t e n g a f e e n sí m i s m o . 

L a r e n o v a c i ó n i n d u s t r i a l n o descansa , la i n d u s t r i a m o d e r n a v i v e e n u n a c o n t i n u a y r á p i d a t r a n s ­
f o r m a c i ó n , c u y o fac to r b á s i c o e s la p r e p a r a c i ó n de los h o m b r e s . P a r a el lo, n u e s t r a E S C U E L A D E A R ­
M E R Í A h a d a d o y e s t á d a n d o m a y o r e s f r u t o s q u e lo e s p e r a d o p o r los p i o n e r o s de la « E s k u a d r a - z a -
r r a » , e l i n g e n i e r o B u s t i n d u i y C a l b e t ó n , e i n c l u s o el p r o p i o J u l i á n E c h e v e r r í a . Hoy , la i n d u s t r i a 
e i b a r r e s a se a s i e n t a s o b r e s u s p i l a r e s . 
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